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DESFAZER DE FEIRA 

Epois de repetidas pro-
r•ogações, umas apoz 
outras decretadas, o 
parlamento está a pôr 

termo á sessão legislatíva do an-
no corrente. 

Todo aquillo um louvar ao 
Senhor; tudo aquillo unia chan-
cr,lla a dár um cunho legal a to-
das as propostas dos difforentes 
Ininisterios; tudo aquillo a ser 
silmente o echo do posso, quero 
e mando dos senhores ministros, 
alguns dos quacs escalaram as 
eminencias do poder á força da 
murros nas carteiras da camara 
dos deputados, o que fóra o 
acompanhamento mais insupor-
lavel dumas cantatas estapafur-
dias, em que o decoro do santua• 
rio das leis jogara a cabra-céga 
com a mais trivial educacão. 

'0 parlamento constituidó á 
imagem e similhança do minis-
terio,de cujas urnas sahiram far-
dados os paes da palria, não 
podia deixar de dizer que—sim 
—a tudo quanto seus amos lhe 
impunham, ainda mesmo qu% 
simultaneamente tivesse de di-
zer que --não—a tudo quanto 
o paíz reclamava e os seus cons-
lituinles pediam em benificio e 
favor il'elies. 

Acaba a sessão legislativa 
deixando apuz ale si uma tristis-
sima nota na historia do parla-
mentarismo portuguez, e pedin-
do aos eileitores mais uma figa 
do que o mais irisignificante tes-
temunho de reconhecimento. 
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FO LHETIM 

M. PINHEIRO CiIUGAS 

OS GIMILHECROS` Dai MORTE 
fdii ' 

A lP'arfida Palra o Braz,t 

—Não quero! 'Vão querol 
Deixem-mel Levam-me ao cada-
falso? Traidores! Acudam-me! 
onde está a rainha guarda? On-
de estão os meus soldados? João, 
Ineu filho, não vês que me que-
rem matar, como já enataram um 
rei e urna rainha? Não foi isto 
que mo disseste? Já não sei bem, 
tenho a cabeça tão fraca! Sim, 
agora me lembro. Foi Luiz XIV 
que elles mataram, e agora que-
rem matar-me a mim. Não me 
arranquem do meu palacio, não 
me levem d'aqui, monstros, al-
gozes! 

0 partido regenerador, que 
,bem se podia agora chrismar 
co•n o nome de partido dos ad-
dicionaes, acaba de dár mais 
uma do mão á sepultura em 
que o nosso parlamentarismo se 
quer enterrar. 

Funda estava ella já que far-
te, e não precisava agora d'este 
excesso de trabalha n'uma obra, 
em que o paiz tem fitos os olhos, 
possuido de tanto desengano co 
mo de desconfiança. 

Vejam bem, o que fazem. 0 
Inimigo ahi está em campo vago 
e descoberto. Não se arreceiem 
do passado, temam pelo futrii•o; 
não sc'Iludam com o que se pas-
sa cá dentro,aprendam com o que 
se passa lá por fóra;-e se nos 
hão-de incommodar, e se nos 
tem de arremessar a um tremedal 
medonho de desmeralisação Irara 
fazer eleições á boca de baca-
marte e a correntes de oiro, que 
corrompe consciencias e carbo-
❑tza caracteres,que podiam mui-
to bem sustentarem-se illibadas 
e cavalheirosos, é muito melhor 
para que ninguem se illu-
da, que vão repartindo isto á 
sua vontade, fazendo do novo es-
cravo e do paiz unia globa, flue 
pode ser alienada, a quem mais 
dér. 

Mas se o paiz quer mais ad 
dicionaes sobre as contribui-
ções geraes do estado, ,,m que 
todos temos de caber, uns pelo 
bolso, e outros pela bocca; se o 
paiz quer monopolios, em que 
se recebe por junto, o que po-
deria receber-se em parcelas, 
que accudissem ás necessidades 
do momento, continue a deposi-
tar a sua confiança (?) em gen-

-Estamos perdidos, excla-
mou D. Carlota Joaquina, ao 
ouvir estes gritos que faziam es-
tremecer. 
0 receio de Carlota Joaqui-

na era bem fundado. Ouvindo 
os gritos de D. Miaria I, b povo 
apiohára-se gelàdo de horror em 
terno do grupo formado pela fa-
mília real, e já não havia forças 
humanas que podessem romper 
nquella massa compacta. As da-
mas procuravam debalde persua-
dir a rainha, faltando lhe bran-
damente, -ou empregando mos. 
mo uma certa auctorldade. A po-
bre louca não as ouvia. Nos 
movimentos convulsos que fazia 
despeuteára-s6 toda, e longos ca-
belias brancos fluctuavam-lhe ao 
capricho da viração da tarde, 
Assim, desgrenhada, cora as fa-
ces cavadas, a bocca espuman-
te, quem diria que estava alli a 
descendente de vinte reis, a fi-
lha de uma raça previlPl;iada, de 

' o orgão da vila, dr 
for•nuI esprcrica. ct•n-
tido em duas ca%i(b,_ 
des osseas da fronte, 

chamadas orbitas. 
Fazeodo o có:-te w rti,•al e 

antero-posterior do globo ocuLi-, 
e procedmdo ao ex;ime,,!e dian-
te para traz, (] ris tltvcr;a par• 
ttes que o compõ:', encuutra,nos 
as seguintes: 
A cornea, rr,•mbrana il•a, 

perfeitamente; transpareulo, con-
vexa na sua face externa, e cot -
cava na interna. Oecupa a quin-

uma raça escolilid:l pnr Deus 
para governar os honrem! Kes-
sa lugubre ocasião o povo i-,e-
netrava, p,•ra assim dizcrmoz, 
nos bastidores da realEza; via as 
misei-Lis flue o expleridor da Ina-
gestade occulut, e, 110, actas ( lc 
loucura ale 0. Miaria 1, procura-
va debalde os signaes do Jircílt) 
divino. 

—Deixem -me, tornava n rai-
nha, eu nunca files iz ma!! por-
que ene arrastam para o cada-
falso`.' Eu bem -o vejo, bem o ve-
jo, tod,) forrado de preto! é o da 
Miaiqueza de Tavora: siri)... 
sim; foi a!li que ella padeceu-, 
Mas porque me levam para lá? 
Eu não sou culpada, não fui cu 
que a mafidei matar. Casiíguci o 
algoz! ... Porque me drainas, 
espetro? ... Deixa-mel ... A sen- 
tença, a sentença revisora do teu 
processo? À1andei-a lavrar... 
Mas elles não quizeram que se 
publicasse. . -. Fot•àrn elles ... 

PUBLICA ÇÕES 
: milincios, linfll  30 reis 

Repetições 15 a 

Corpo do jornal  40 a 

05 srs. assignantca gozam o abatimento de 25 •1° 
Anutmciam•se as publicações litterarias, de que se 

erceba um exemplar. , 
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te, e em um partido, que o il- ia parte anterior do g!obi, em tallino. A catar•ncta é a opaci-
lude, que o esfolia, e que -ttrm' quanto que a selerotica abrange dade tio erystali,Io ou da c apsu-
a pelle lhe deixará sobre o osso os quatro quintos po,lMores: Ia. 
já descarnado. E semelhante a uai vidro U corpo vítreo semelhante á 

Addicionaes sobre as contri- de reto 10 en ,ast ado no seu aro. gelei-a, completamente transpa-
buições geraes do estado, e orai- Asclerotic,i,in^mbranaopaca rente ú, oecupan,loo espaço com-
nosos monopolios, que são a ❑i - que dá ao olho a corisislenria e prehendido entre o- er•y,,talliuo 
fação absoluta das aspirações forma. De cor branca azulada, e a retina. 
d esteseculo,eis o que se nos offe- é aberta anteriormente para A reti►ul é unta membrana 
reco n'este verdadeiro desfazer conter a cornea nessa abertura: l formada pela exi,ausãu do nervo 
de feira. por detraz, quasi ao centro,ex,s oplic.o. 

te outra aht mura muito reais E+:sta inenibrana recebo a 
pequena desfio Ida á p:►ssagem impressão da luz, é o orgão ira-
do nervo optico. medi:,to da visão. 
A sua parte anterior que é Aclia-st> siluada por deiraz 

visivel, constitue o que se chama do corpo vitren, e comniunica 
o branco do olho. A face iriter- com o ccrebro por int.>rmediodu 
na está unida á c!ioroide, ni • m- nervo op!icn. 
brana milito vascular, coberta FinaIni-nte o nervo optico, 
J•um:t 1111;ssa preta, ci,atrr,l!la• caia cxtcns,t0 rnncnrre para a 
l mgento• foi-mação da retina. Entra ao o-
U íris é uma nicn•brir,,i si- abo pt,la extremidade posterior 

luada entre a coriwa a o Ilu:n,,: da ab.•ba la orbitaria, e atravt -
eryS1,1llino, f n•nuuldo Xesta ru•I. sa a : clerutica. 
ncira as du.,s camanis do olho, Si is inusculos fixa,los na 

E' de cúr varia, e,conf lr'mc sclero{ica p• la si) 1 cxl.remidadu 
esta é, chamam-se oll►os afoga, antes ior, e insrllidos atraz do 

¡-• case<inrrs, pretos etc. globo do olho pela ssa extretni- 
o • Ct Ten.,ilfl cueiro tttlll aborlu- d.%ou, npposla, fazem executar P. 

0 1 i• i ria clrClilar t•11m11,,lda 11(.11 • i atei, cstt, or z;u ãol nluvl+nt.ulus em todas 
vulgarincnle M1,11inn do olho. os ser:lidus. 
0 h.untor tlrluoso, lin►llido 
trausp:lrent,,, sctnclrantc :i "•  

agua tendo ele selo;: io alguma 
0 ESPc0T20 

O Iltn;l, Ci1Cht; aS til13s ei1111:11•iI` 

do olho, isto é, o espaço com- C.ISTIGO 
prrhen,lido entre a curuca e u SEMANAL DA OLH'It•A 
cry•lalli11o. PAMIPI1LETO 
U cry l rilirlo7 corpo tran, - 

MÁRMACI:1 i I St1 A E P+EAL 
CASA DA 1IHCIW011DIA 

DE 
BARCELLOS , 

Campo da Feire=—L'di/,'cio alo 
Ilospital 

DIRECTOR 
Ave11tto AYces H6ºagiº te 
i'harn,aeeuticu de 1.a elas„r p.•1:, 

Universidade de i;uimt,r.i 

SCIEICLIS E LEUR 11 

pareitio de furin :l teulicnl;u, • i• 
luaau n-I dire;;ção tia p11p111a, 
n;1 reunião tios dois Llus-
teriores ctr►11 u Lrço ante rior tio 
01110. 

11' revestido d'unla rnemh, a-
brana, chaluada capsula ilu c[-ys-

l:h;un;lrnnl ene insultadora elas 
cilizas de Ineu pae... Foi o ar- 
etI)Ispo...Juã), Ineu li ho, (, lide 
c,tús'9 Tu kcal o sapo::... Foi 
teu irmão, o nrt-Il pallído filho. 
Ião n10çn (,j:'1  1:10 serio ... U1ha! 
1A o v1,j•• tambem*a cha111.1t••me. 
IN510l uãt,! eu n;u> 1Itw1•o morrer! 
cu quero voltar para uleu pala-
cia! tiara o ateu oraloriul Le. 
velii- para o Ilteu or•atorio! 

—Se esta mulher não Se 
cela, rriurintiruu Carlota Joa,lnina 
ctrll► OS drnles corados de raiva, 
irão nos deixam partir! 

A ana.eYCIalllal, t0 era effe-

clivimente jti,,tilicada pela atti-
tude do povo. Cu,u tão visivel 
repugnancia pl•esenciav.I o povo 
a partida da fam(((a real, que as 
resistencias da r,unha louca po-
diam de um momento para o ou-
tro dar um pretexto á insurreição 
que rosnava ameaçadora,e levar o 
povoa rctui• prisioneiros o,•pritici-
paes que lcnlavziin esc,1p<tr-se. 

por 

Peço 50 rs á'e@4) eor-
relo til► a- s. 

Depositos—•tio Tordo, Livraria 
Civilisação, Sranto INi- fonso, 21. e 
em Lisboa. Travessa de Sunta Jus-
ta, 65. 2. . 

Mas os brados e os prantos 
da rainha produziram no povo 
um effciio completamente di-
verso. Estabeleceu-se como pur 
enearito um silencio absotllcto, 
e um sentimeota de i•t,speitosa 
commiseraçãn apoderou se do 
animo das turbas. 

Carlota Joaquina sentiu a 
mudança que se uperára no es-
pirito popular, e, óabil em apro-
veital-a, impEiliu bran,lanlcnte 
o principe D. Pedro p , ra que a 
creança procurasse acalmar a sua 
regia avó. 
0 menino aproximnii-se ti a 

rainha louca, que, t;egura pelas 
damas, lançava para !odes vlslas 
desvairadas, e procurava soltar-
se d'ellas com Ino ilneni.os con-

vulsos, o disse-lhe cum a su•t 
vozinha :irgentina e suave: 

--Entes a rainha avó não 
quer rir cotntni,gu? Dei;,a-17e ir 
soslnbo? 1. o 

(ON 1.1NGA ) 



0 COl aIERGIO DF,, litliRGELLOS 

Projecto de reconstrucção do 
hospital e asylo deinvali-
dos da Santa Casada 
Misericordia des-

ta villa 

twàs occasião de ver 
e analisar detidamen-
te todas as peças es-
criptas o desenleadas 

que formam o projecto de re-
construcção do Hospital e asylo 
de invalidos da Santa e Real 
Casa da Misericordia,d'esta villa. 

Como dissemos em o nume-
ro passado,este projecte foi ela-
borado pelo habif --onductor Ma-
nuel José Esteves, sob a direcção 
do exin.0 sr. dr. Costa Simões. 
0 projecto consta de 3 pe-

ças desenhadas e 4 escriptas. 
As peças desenhajas são 
N ° 1-Planta geral (estado 

actu«il); 
N.° 2 - Planta geral segundo 

o projecto de reconstrucção; 
N.° 3--Plantas, alçados e 

cortes; 
Peças escriptas: 
N:° 1-3lemoria descripti-

va; 
N.° 2- Med ição; 
N.@ 3-Seri(, de preças; 
N.0 4----Orçamento; 
Appenso: 
Planta geral ( 1.° dIvitr•e); 
Planta geral ('.° alvitre). 
0 Sr. dr. Costa Simõps, 

felicitando os seus primeiros ai-
vitres,não quiz flue elles ficassem 
ignorados, e por isso enviou juii-
tamente as pl antas 1;eraes que 
lhe (libem respeito. 

A nossa insufflcicnCia Cni 
aSSUn?rtos (l'esla na lurezrl nau 
tios permitte emito, juizo sObre 
a rasto porque s. cx.a d:!s prezou 
os seus primeiros estudos, irias 
pelo confronto entre as plar,tas 
destes e a do projeto, quer-nos 
parecer que seria devido á pe-
quenez do edificio . atue, neste 
caso, não teria todas as accom-
modaçí•es pi ecisas a um esiabe-
lcimento desta ordem. 

Com a devida autorisação 
transcrevemos a Neinoria des-
cripliva. 

Edificlos de que se ciitiilJõe 

o projecto. 
0 numero de edifìcíos de que 

se compõe o presente projecto, 
delineados pelo rabio professor 
jubiladoda Universidade,o exirr.0 
sr. dr. Antonio Augusto da Cos-
ta Simões, São os Seguintes: 

1 - Uma casa para as)•la-
dos, aonde tambem são installa-
dos os serviços administrativos, 
pharmacia c drogaria, liabetação 
tio pliarmacetitico o sala dos re-
tratos de benfeitores. 

Qtiatro pavilhões de en-
fermarias de 14, camas cada um. 

3.0-Duai3 casas para enfer-
marias d'operados. 

fr.°=Urna casa ou ampliy-
tlieatro, ele operações, eirurgieas. 

5,0---ires pequenas casas 
.ele 4 camas para enfermarias de 
ïsolamenlo. 

4i c' •Unia casa de banhos. 
7.°- Uma pequena casa pà-

ra latrinas geraes. 
8.0-Uma casa para roupa 

suja. 
', J.O---Um pavilhão para casa 

tt3+;ritiaria e autopsias. 

LA' POR FORA 

Com a devida vénia transcre-
vemos do !Boletim de Pliar•inacia, 
do Porto,a seguinte curiosa esta-
tistica dos • suicidios em França 
durante o anuo de 1387. 

«Segundo a estatistica recente-
mente publicada, houve 8:20.2 rui- das quacs as duas do trás é que 
cidios em França, durante o anuo lhe dão o inovimento, servindo a 
de 1887, sendo 1:768 ( J̀i2 por cen- da 1'rerile para. o guiar. 
to) mulheres e 6:113'k (78 por cen-
to) homens. Destes, 2:910 eram -
casados, 2:381 solteiros e 928 viti 
vos. Das mulheres, 706 eram ca,:,- 
(Ias, 313 solteiras (3 427 viuvas.De e'Qi 
217 suicid :is ciao se púde saber o', 
estado ci ,il. I 'FIE 

A povoação rural contribue ; i,s VA LL r 
com 1t-:279.suicidios o a urbana Ol•{;O 
com .3:807. 

Como sempre, os suicitlios fo-
ram tais numerosos no verto (31 (},,era-se com todo o te,npo das 9 liora• 

por cento) e tia primavera (28 por i da tnauhìt às 4 d tarde 

cento). No outono houve 22 por 
cento c nu inverno apenas 19. 

Os meios empregados foram: 
enfoica:nentu 2:083 homens o 478 
mulheres; imin,!rsão 1A71 humeiis 
e 7;12 rnulhere8; armas de fogo 
1:0313 Homens e'29 mulheres: as- 
pbixia pelo carvão 432 ll0tieer,s e 
231 mliiberes, r 3zcrn annos: 

fios •uicidios (7A18) de que, Il• ,ja ,a exrn.a r.a D. Maria 1to-
se póde saber a condição social n,; z•i Ue Jesus Lima, e os srs. Luiz 
eu, avam- so na agricultura 2:020. r-''erraz t, J;iaquim Vinagre. 
homens e 39 11 mulheres; na iridus-1 D'a 11 a menina Eugenia Fur-
tria 1:772 h!.imons e 5M rnalhert s; larlo d'.\atas, gentil tïlhinha do Sr. 
no cotnniercio 881 h011;ctls e ,l,6 dr.l rrrta(10 d'Antas e o Sr. Manoel 
niullieres. Er jui pr'uprietarios 51,11 Guitnar;ics. 
honicros e 1 3'J mulheres; doai ,:s,ì. tt Di + 1.; a exin.a sr.a D. Izabel 
•>- •• I Valiado, e a tnNiiina Virt¡ de-cos :9 ltv.r:ens t, 13'3 mulhe 1 5, ks a inia A 

agentes da f,lrça pulJ.'ua 61. As; iaidt:, interessante filhinha do Sr. 
prelis,,FmS lihsraes conh•ibuiratrl) dr. S,: Carneiro. 
cupi 1133houiens e 131 mulheres. Dia 1'i o sr. Antonio Luiz Pe-

: gira de Carvalho. 
Na cidï de de •fti,.rtscb, na Cri- 1 1)ia 15 a exm.° sr.a 1). Rosa 

inéz, descobriu s(: a quatorze pés Ftutado Alão e o SI, Joaquim 
debaixo do tólo unia cata+ i---h i d':1>,nmpeão Ferreira Valle. 
enorme, formada por' tres divi.ú-21s'. tira 16 o sr. José Lopes Varel-

As paredes èsião cut,er:as p. r !,t d'albaqueldue. 
1 X 

frescos CCp:',?Senl•iC,dU dk'U•'_'S •;: t'- • Litiveram n esta villa os st'S. 
fios, com recrias da vida da Gru:ia ; 
antiga. d,rS. Julio de alattos, Queiroz Vel-
A co usa mais interessante é uma I jjO e Carneiro Sampaio,este com 

inscripçãu ew grego arcaico, (, oj.i r:,ra +' srn.• Fitnilia,dv Porto; os srs. 
Iraducção z a seauitite:-- sE,te = a;._ (1;'•ãl trine! Paes Villas Ooa3 e exm.a 
ctual io fui cOn_trtlid0 por 5ura1;, , i',am:lia e Francisco marques da Cos-

ta i -cita;, ac uelles a banhos em que tiullea pi ufalwu na sua )!tla l 
as ossadas dos seus simiibaute;, e ¡ 1'111_, dv !:onde, e este na Apuüa:` 
por esta razão rocÍa ás pesavas X 
que creem tios dcu_,es flue não tu- ! Do visita ao digno delegado 
quem nestes es(lueletus. N caso tl'es(a c:)marca tambem estiveram 
etc que u não escutem, ris deucs etitt nú.• os srs. drs. Luiz Osorio 

I e 11.ruoel C_Jentru. se encarr•egarà,J de punir tia tiro¡,,- , 
nadores. D i X 

Segundo u jorna! Khyni, esta ( Partiu para Pariz o Sr. 
catacumba deve rculuiitar ao trliipo ; Dos José d'r+lraujo. 
da guerra de Tt•oya, e tem toais 1   
de tres Inil anhos. 

.L 
Uru ineendio acaba dia destruir, PER.A SEMANA 

totalmente a cidade du Vetlunra, 
na Russia. 0 fovo devorou doze   
bairros da cidade, a calbedral, a ®s G OQO- Começou a vigorar 
casa da caro b ira, o .u,co, a aduri- na quarta feira a lei dos 6 • 10. 
nistração dos correios r; teiera Do « Diário do Governou u'ans-
phos, as escolas e o bazar.Os pro- crevenws mais esta algema para 
juizos são superiores a dez mi- uiii povo, que e!;tá pabre, e qua-
Ihões. A origem do sinistro fui a i s1 iii(,rto de fome.Eil-a: 
explusãu de um candieiro de pe- « Artigo 1.• A todas as contK-
troleo do um arrnazem de aguas buições, taxas e demais rendimen-
ardentes. tos do thesouro, de qualquer or-

-;- d.m, ynaturem, denominação ou 
Em 1Íespanha tem recrudesei- exercício, que se arrecadarem a 

do a terrivel epideuiia do icholera• datar da vigencia d'esta lei, será 
Eni )l,tdritl toem-se dado va- aiUicionado um imposto comple-

rios casos. - isentar de 6 por cento do respe-
0 governo portuguez trata de crivo producto, constituindo esse 

fechar o cordão sauitario no piais addicional receita do thesouro. 
curto prazo. • 1.0 São exceptuados das dis-

-l- porações d'osta lei: 
Está em construcr--:o em Bagor 1.- Os •emolutneotos constila-

-Estado cie 111aine-o maior ve- res e juditiaes; 
feiro do , Illuado. 2.0 0 imposto do sello, menos 
0 barco terá o nome de Slse- na parte que respeita ás loterias, 

nândoah, constituindo uma fraga. subr'e o qual erá cobrado o refe-
ta com tres mastros cuja aftura as- rido addiciunal; 
cenderá 92 pés. 0 casco de marfei- 3.0 0 producto da venda de ar-
ra med;rii 2t3íi pés, Widu 2100 to- tefactos da administração ;geral dos 
veladas de registo. tabacos ou da entidade que venha 

Para carga e descarga levará a a substitui)- a; 
seu bordo unia podero9a :nacriina 4. 11 Os direitos de itiip )i ia^ã0 

Te1N Á a v'apór, sobre _mercadorias, eetabeleciciu's 

P P ÇOS B RA Ï1s81.i105 

JOR à JOUR 

••i-• nos tratados em vigor cota as na- ( 13••*•ts•;y,a $yr,_ U.3 eus., 
Apparceu ha pouco na Ameriea ções estra igeir.i ; ,o muito prosado colleoa ,t 

um . carro movido pela electricidade 5.- Os reridiinentns e recursos lvacdo, tr•anscre+`Tnos corri a 
a que u seu auctor deu o nome deseriptos no; artigos .3 e 6 do gerida vénia a, noticia que sctire a 
de cav;illti electrico. actual mapi5a da receita geral do nossa epi r aphe publica ern o seu 

A força motriz élhe dada por Estado, rrietios na parte quis res- namoro tje 3:3 feira. 
um motor compo rte de uma bate peita pis cotnpensações da despena L;ti) Casi.,ws (ia Lanrarosa, f e-
ria cie 13 accumuladores. t para tribomus admira:slrativus, sei,- •uezia tio ;ioliça, concelho de 

Tem a forma de uM velocipe- viços wagricolas, estradas de 12.3 Obidos, r)as,uu se o se r;rota cu• 
de, ' P é composto cie tras rodas, classe e re3pectivo p0 s,,oal; 11080 caso: 

,61.0 A decima de juros; fio dí:r 22 do corrnilte acloe-
7.o As conectas cia contribui- ceu co1ui unia cathirral José 1>er•ci-

ção predial até W00 rs. incinsivë; ! 1a Pknteado. Foi chamado o medi-
8.o As collectas etc contribui-- cai, que trianduu ap¡aficar dois 

çãai) predial que recahirem, durante • c:iaetictJs ai) doente, filie cora o 
os'primeirus seis ann(is, sobre, pré- rémedio ficou livre de perigo. Po-
dios devastados pelo ph)lloxera, real, a mulher do duenle, yuerrn-
que entrem novamente em qual- d+, a1+re. çar-lhe as irtelhol'as, ap., 
quer cultura; plicutr-lhe _ novos cattstr `,:, 

9.0 As collectas da contribui- mesmo sitio dos prinio'í_li,os. 
ção iiidustriil de todos os ofl'it;iaes 0 pobre hucriern peotou iiip i. 
de quiesquar artes o ofïicios; tissimo e fia;,)Ir como ulot'tu. 

10.0 As collectas de contribui- A mulher mandou chamar o 
ção de renda de casas não è'uperio. paire e o medico mas, cutnu ! kie 
res a 5 000 reis. parecess3 que o marido estava j:a 
1 I.o 0 imposto de rendimento moita, trai^n de o atnurtalhar, . o 

que competir aos juros dos titulos que fez sim levar nruit„ temf.c,, 
de divida publica, consolidavel e No entanto, niandiva dizer ao fia. 
amortisa,el; dre que riso viesse, porrlue já 1110 

12.o As propinas de exames; era preciso e procurava af;;uem 
matriculas e cartas de curse; que fusas dizer o rriesmo io ine-

13.0 0 impusto do pescado; dico. 
14.0 0 imposto especial do fi- C. ,ino v port.1,lor para o l'ea 

baico da rnantei:,ra artificial; r_mIo nato al pareces e, o n;ètlico 
•15.• 0 imposto de transito rios Vigio fel avia 10 é r;ã., tard ,u a 

caminhos de ferro. apl)ari c?r em casa do (; oerite, sen 
2.0 0 imposto de que ti ata cin acorr.pauhado t,or fluis fillius 

esta tez será Lambem cobrado sobro 
todas as sommas quo produzirem --0' senhor doutor! Nleu ma" 
quaestiuer addicitxiaes incluindo os rido já nior'rc,. esciauir)a a ri,u-
eslabelecidos pelas leis de 2̀a de tlter, e eu u smo o amnrtalticí. 
abril de 1882 e 13 de julho de 18S9, -Ficou o medi(-.o adtnir;,tio ele 
tio seu at tioo 10.0 tal e disse gtee q_u•ria ver o 11,101 -

3.0 Sobre o imposto' de que to. 
trata esta lei não recae nas receilas Entrou e elïe,tiviniente &w1-
(obradas penas alfatideras, a qu „ta ri) (I rnrn o horiiem e,t "),Jidu nn 
de que trata o artigo 1319 do d>i- neeit, elo chão, vi r,1;du eu[:] urna 
ereto de 1887, nem sobre cite se- cant;sa rnuíto alva, cote; o nielhur 
rão pagas goaesquer quotas de facto e C.,ui as trotas rumos trs7j 
cobrança. das, 

.° Fica aceLorisado 0 o= f, g 0 rrtcdicó pQ;1Tr1tCt0iro br,nic•in 
vern0 a induir tias laxa3 principacs- e logo conheceu tio e!le não esta-
dos tribiitos existentes, tacto o ad va morto. 
dicional estabelecido pela lei de -Serl marid , esu; vivei, mu, 
27 de abril de 18S•J1, corno iintJos- lher! observou ell,': vá j,3 buscar 
to oe que trata esta lei. usa caido. - 

5.o Nu riso que o goverr,o.fr- Viva; gnnlr)r" por isso e110 
zer desta nictorl saçiao, r'elativ'a mexeu lia ), suco unia perna. 
utente ás taxas aduaneiras. poderá Veio o c•iido, q+te fOi ministra-
al redondar tis direitos que re,ul- do au eulipiisto w; rtt), e tilo cf• 
tem da rnesrna addiç o, em cton- ficaz cíleitn produzis que o hu-
formidade com o dispósio no § mk_.ai W.  a poupo j;'1 fanava. 
unico do artigo 10 da lei de 1 3,de :•e o Inedien ali liao va•' a mu-
julho de 4889. lher ira rapaz de fazer enterrar o 

6.• As corporaçõ.'s adntinis- nlariilo viv,il 
trativas r,7lo podem cobrar percen- EMIPs,waa Ia6.Ao ,•, •- 
ta'en s psobre o imosto estab icei I tv• • 2&3e - Esta P' li] g113 
do n esta lei. teta ,ix' arrein:)t tç n a enodoe ;,u Domin- f i 

At'tigCt `'.' rica reVO•;adâ a lc:- do correio da? 't i':tilen5', ;1 C,l.acat) 

gislaçiio contraria a esta.,, do Cw liuGo d• ferra t, n • `e 1'111,. F':att-
ãffin iUinaçta() lseail;i%lei - ca elas Naves, cotutiçoil com os 

Pedimos ao sr. vereador encarrc- ,eus trabalhos no dia 1 do ror. 
gado do pelouro da illuminação rei--de, Pstabelecct(do o seu horário 
publica, se digne providenciar (Ia seguinte 
acerca da forma porque ella é,fei- Sabida de Tr'aneris!), (9 11,2 lw. 
ta. ! ris da titanh i, ellega(ia á estaçãt), 

Noites já tem havido em que 11 horas. 
a villa nd sua maior parta sabida di estaç;io, 1 hora da 
teci permanecido em perfeito 1 tar&, chegada a Trancc,so,:3 h,)ras. 
estado de ti-tivas por largo esgaço Preço -por cada passageirü 3•iD 
de tempo, e erra quasi todas se, reis. 
voem aqui e alli lampeões completa- iFest;vz'idazl;ei - CClel,ra-sg 
mente defurnados, não projectelido lrnje ccm a inaior pompa na i;ra'ja 
luz nenhuma. da Real e. Veneravei Ordem Ter'- 

Esperamos que seremos attén- ceira de S. Fraat i.co, a festiví(lar 
M OS em tã,i justa reclamaçáo. de da Nossa Senhora cio Carmo. 

<,Usibsei-lp<- o naelonal-  Pis tarde sobe ao pnlnito n sr. 
Chegou em fim a 300 contos. di-. Porptiurio Antonio da Oilvi, 

lima vergonha. lente da faculdade de tbeologia tia 
Os subscriptores de Pernambo- Universidade. 

co enviaram W contos fracos„ ì s. eá.a sempre ouvido cotia 
klelizis artes-Foi aberto agrado n'esta terra. 

concurso por espaço de 30 ' dias Y•ell•oa•I••-s7'em nas ezpe-
perarte a Academia portuensá do rimentado após a doença de que 
13e11;i Artes, para um logar de uitimamente acct)mmettiri(, 0 n0•K) 
pensionista, que vá estudar, fora i)aü•irio srs hfostinhv J,tsi da Si1- 
do paiz, pintura hìstorica. voa, digno escrivãs dd direito na 1>0• 
A pensão é de 6305000 r(:is voa ela) trarz iro.• 

u concedi 'a por anuns a contar S,e+xt Es , ção l33•esll.ag-- FO i 
do dia em que o pensionista se flssdo ein 3.107:M0;•00(J reis e 
apre;,'entar ao representante de Por- cnntribui._ào predial reialiva ao cor. 
turai no lunar para onde for itian- rente atino, 
(lado. y >€1ieFl•:ar a-., roi de rachido 

til;ei>'il r• ,zt• •fl•ia-•Retirunias ` pa•acho para a egr•,ji WOlívr+ira, 
boje esta secção do nosso jort.zi, ¡ ti'dste concélb:;;o sr. padre. j,.'50 ea 
per absólul.i falta de espaço. , a,1,3tta dl u4 Maeced4, 1 
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0 COMNffilICIO RE BAREGLLOS 

C.f.,"a ponllflteia-O San- o cholera eni Poritnigal 
to Padre Leão 13 concede a todos =Do nosso presado collega A Re- 
os calholicos liermissio de coute- publica transcrevemos a seguinte 
rem de carne tia proxima sesta-fei- desagradavei noticia: 
i-a, por coincidir a fega d'Assuni- ,fim telegratiima hoje reco hido 
Ação comesse dia. da Guarda diz que se deram ali tres 

Apenas deseja Sua Santidade casos de molestia suspeita, sendo 
que es fieis -reconheçam este um, fatal. A casa onde se deram 
favor recitando um rosario por estã isolada; a anctoridade tomou 
suas intenções. todas as providencias; os medicos 

,•fi:zr,it @ancia ele sardi- acabam de declarar ser o cholera. 
ic,ha-Em Aveiro vende-se o cen-
to de sardinha., a 15 reis. 

;ovos pares=0s srs. Li;iz 
Bivar e margtiez de fontes Perei-
ra de Mello foram nomeados-pares 
do reino. 
-Cleasaaienye i!to cias re- Epidemia-Em Villa Nova 

,orna,§-Fatla- se que vao ser de Fuzeoa a coqueluche está victi= 
chamadas as reservas para- refor- mando muitas creanças. 
çar o cordão sanitario. A media dos failecimentos re-

Inspecções -- Principiam, gula por quatro diariamente. 
em E3rat;a, no dia 13 do mez ci>r- A dm1ssiio de frtavalidos 
rente, as ínspecções aos mancebos -A Meza -admioistrativa da Santa 
:recrutados este anho n'We cence- Cisa da Misericordia, desta villa, 
lho. Foi assim feita a c ivisão das em sessão do dia 5 resolveu ad-
freguezias pelos dias seguintes. initlir mais tres invalidos, sendo 

Dia 13 - d'agosto-Abbade do d,iis do sexo feminino, e um do 
eiva, Aborini, Adães. Aguiar,Ai- sexo masculino. 

ró, Aldren, Alvellos, Alvito S. 03 togares já estão prebetrclii- 
-Martinbo e Ginzo. dos. 

Dia 18-- Alheira, Arctizel,lo, CQaraaatleiros-A policia de 
-Areis S. Vicente, Arcas de Villar ; Lisboa prendeu uns meliantes que 
e IMa-dalena. Billuáães e Bastuço. andavam por diversas localidades 

Dia 19=8arceltos. inculcando-se medicose chimicos, 
Dia 20-13arecilinitos, Cambe- e corno taes, arlctores de diversas 

es. Camiso e cará peços. composições de effeito niaravilhoso 
Dia 21- Barqueiros, C'lrreira, na cura de curtas molestias. 

Carvalhas e Chavão. Traziam duas mulheres como 
Dia -22-Churente, Ghristella, . auxiliares, 'e em casa dum d'elli s 

-Cossourado, Courei, Couto e Crei- : foram encontrados frascos, plioto-
.aomii. graphias, instrumentos de o gat.ina-

Dia Encourados, gem, etc. 
"cria, Fonte Coberta, Forr,ellos -e É. asino -de es•trintr e• 0 
a r•a;,oso. ministerio tia guerra eucarrogou o 

Dia 25 Gallenos Santa }faria •r, Paulo Laurel, mediante a gra-
e S. Maninho, Gainil, Gilmonde, tifcação de -45:000 reis mensaes, 
`Goios, GrimauCt;llOs, Gticral, iprez do ensino e instrucção de esgrima 
,i:: Mova e Lama. aos corpos que formara a guarni-

Dia 2•'GG—Lijó, W ieira, !lia- ção do Porto 
Mit;ües• •ãcí3ies- Para ;cumprimento 

Dia `• ï - Milliazes,linhotães, , de legados instituidos pelo ['adie 
-Afoute, Moure, NeárLíros, Oliveira, Antonio Ribeiro e João dos Santos 
•Palme, Feitos, Tanque o M,-)ridim• ; Cardoso, a Mesa da Santa Casa da 

Dia 28=1'aradeila, Pedra t' u- Alisericordia, desta viW1, vae confe-
Tada, Pereira. Perelhil, Pouza e rir 4 dotes, sendo 2 de 3%000 
Quintiães, -reis e 2 de *20 000 reis, •a quatro 

Dia 2J -II:zmellie, Rio a3ovo raparigas pobres, de 14 a 30 an-
;Santa Etiu ia) e Santa l ulalia, nus, que se desejem casar, deven-
Itoriz e Quiraz, Sequialie, Silva, do ser de bom cornpoitarliento e 
-Silveiros o'í':}mel S7_tta Leocadie. costumrs virtuosos, bem como 

-Dia 30-=Painel S. Fins e S. seus futuros miri(tos. 
Verissimo, 'fregos<i, Uelia, Varzea, 0 prazo para a apresentação 
1,rujães e _ Vilia Boa. das petiço+es termina no dia 30 do 

laia t de setembro--Viíz Fres- corrente. 
cainha (5. Palro). flospittal eia iniserieo"• 

1)1a--:' Filia -•"rescairilla (S. elia=0 tnuvimeiito de doentes 
Martinho) Vilta Secca,, Villar de, durante o mez passado foi: 
i'igtss e Vitlar do Monte. 11 M T 

Vreces e i eo; po-T0rmi• Exisi 3 .iain 4'r F'4 7 
narim ante bontem as - .preces pii- Entraram 23 12 `-)5 
a}lícas nesta vilia, havendo serniao --- 
ao recoiher a procissão tle penitcn- ,3616 72 
cia,. 

Desde 5.' feita t?ce o tempo se 
conserva mais fresca ebrarnoso,. 

Por variai freDi}ezias ruraes 'do 
concelho teem-se tambem Bifo 

lireces .publicas ad petei•daºn ,pttt-
•'itï t3tb 

Deus nos ouça! 
Paóeçtttras scran.•n2es -

i°orarn interrompidas Por algu•.i 
tempo as palestras no Cireinio Oe-
mocratico J3arcellense. 

Edniereat€n Acha -se grave-
inente doente o sr. Joaquim José 
fI Oliveira-, digno l,harmacuutico da 
freguezia +1e Víltodus. 

Promptas ó rapidas melhoras 

!Um secnio -No dia 6 com-
pletou 100 asnos -de idade a esm.' 
sr.-, D. Marianna Fortunata Diniz, 
tia paterna do sr. -Joaquim Mar-
tins de Carvalho,, dignissinio;reda-
ctor do«Conimbricense». 

d ssflamos a S. S. 
t n, ptisa-do---• a i reja ira- 

,• rocbial •r'esta vifÍa baptisou-so nu 
f domingo coai tuda ,, solenirtidade• p cambió 

fita filhinho do distincto facultatí` rires 22.e31% 
vo o sr. dr. Antonio áli:trns de 
Souza Lima, 93ercado 
0 neophyto recebeu o nome 

de Antonio. 
Foi padrsnho o sr, dr. Julio 

de Mattos, suodirector do llospi- 
tal do conde de Ferrt;ira, elo Pur-

to.. 
r?rtt Gire a t3ga• jardim- llo. 

je á hora costui,iada fiar-se á ouvir 
a b{nda Volunta-

Sah'iram 
,alleceram 
t'icaram 

19 20 39 
Q i 7 

15 11 :16 
__ ._... 
36 36 7á 

-© mordomo dirijente deste 
mez é o sr. Rodrigo de Souza Aze-
vedo. 

C01[\(RRG1D 
Cotação 

ltnscripç•}es Pi3,`.10 

••ant9ìtio 

do Brazul sobre Lon-

« amirello 
« fradinho 
a rajado 

Cevada 
Aveia 
Castanha 
Semente do lintib 

mourisco 
Semente de linho 

galleao « '600 « 
Batata 15 ky1b, 360 « 
0 preço do :•ínho por' cada 

513,360 litros em todo o concelho 
oscilia entre 24 e 30:000 reis. 
0 azeite corre a 6:400 rs,, cada 

25 litros. 

A\NLi!'CtQS 
ANNUHC,o 
Brigradas rio Baia" 
Nlhão elo 20, continua a 0 dia 2 •1r do correnl,e, por 
leccionar Por'tuguez e 11 horas da manhã, á 

.}latheirintaca (1." e 2.° annos do , poeta tio tribunal judicial 
curso cies Ly-,eus) liabilitrrndo d esta comarca, leia de prece-

 der-seexames, L?ir tgar ao P1,0_ der-se á arrematação tios Liens 

« 560 « ; va Anna ?Miaria, do locar do 
900 " Cambozinho, da mesma, virem 

« 400 « 
a 1-'f0 à deduzir o sele direito no d:t0 

a fi00 « prazo e respectivo inventario sem 
« G00 « prejuízc ' do . seu regular anda-

mento, conforme o ãrligo ,696 
« •00 a N.° 3.°'e Ir.« da Cod. do Proc. 

Civ. 
Bareellos, 5 d°Agosto de 

1890. 
Vetiriquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
Adelino da Nícitta 
O escrivão interino, 

Vrineisco d'Assis Marques d'A-
zevedo. Marques %} 

L.ariorio do escrivão—AZ3vedd 

ARÍREMATAÇÃO 
1.a praça 

Carlot'ro do esciil"ào—Azevt:'do 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a pubite iÇão 

LO Juizo de Direito desta 
` conim,ca e cartorio dc es= 

} aivão do 5 ° efficio-Aze-
vcdo-correm editos de X10 r_li.is 
i contar da ` .a ptttilicarã0 no 
Diario 10 C.i:crno. cif:ruju o 4u 
zente em parte ilicertrl na Re-
pública dos Estados Unidos do 
Brazil, Antonio L,iiz G,orrea, 
L'olECir(t• ir,, lei,, dd frei:'"•a de 

S. Vicente d' arcas da iii:,s:ii, 
comarca, aonde foi nior:ttlor,, 
para na qualidade dinteress ido 
tio inventario eulre ril••nr;,'Es a 
que,se procede por morte de 
sita mãe Maria Tlrerez : Cori ea, 
,casada, que lt,i da nu'sriia fre-
gtiema de S. Vicente dAreas, e 
em que é lnvent.iriante o viuvo 
Anteni© I-,ui7 1+erriandt s, da 
mesma, vir dez{u ;ir n sete direito 
no dito inv•eiitario s, ni on iu zo 
do seu regular ari;l:titrt'tllo CteIi-

formL a artigo fi% 3,<' e 
4.° do God, do Proc, Giv. 

Ira:cotios, 6 dA t elo de 
1890. 

i'erifiquu,1 a ex,1C1idl o. 
0 Juiz de Direito, 
Atl•tiào ita 1i otia. 

0 escrivão inierino, 
Prancisco d'Assis liarllue s d'A -

zevedo.  (fr3j 

Lartorlo do 

Os preços dos generos que coai 
correramau mercado d'esta vil!:# to - 
rani na passada 5.a feira os seguir, tos , 
Milho alvo (17,373 litros) -180sr. 

Lr maiz branco « 660 « 
Atilho maiz amarollo « fi2G tt 
Centeio « 440 « 
Painço R 
FeiiãQ tranco 

EWTOS DE 30 DIAS 
1.a pdfillC3Ç210 

Ef1O Juizo de Dirt•íto , - 
ta comarca e c:irtorio riu 
escrivão do 5_.° otsâcio 

-Azevedo---coirein editris da 
30 dias a cólitar d segunda, 
tiabíicação no Díarío do íáovt?r 

citando o auzent.:s em par-
te incerta na Repub;ici lios Es-
tados Unidos, do Br•,zrl, Braz 
d' Araulo, casado, c L'rancisco 
tVAraujo, tia freguezia ele S. •li-
áuel da Garreira, d'esta rnesina 
comarc,z, aonde Miram rrtoradc--
res, }Iara ria q•aalida,10 d'iiite- fação e rn:;cear- e,lbe o, pravo 
ressaltos, no invcrltarii entre de 3 audiencïas 1;?ra dentro 
menores a oue sei procede pôr delias cot4,Ls,2 lr ou contestar a 
morte de seu pae at3at{uitti cl A- acção ci)niulë•'•i:tl que o regue-

- s 
480 « mujo, casado, que foi da rnesriia • r•cttte Ilio trove •.La,_ puna de 
G50 - « e eia gtiv L inwrli;;r'iattto a '• ttt° tld•tti:.lo ii tda +oppouliu urrer a 

penlloratltis ás executa Usar 
hora {,opes e irmãs Anua Lopes 
e Maria Leipos, solteiras, tl'esta 
vifla, Bareellinlias e Arcuzello 
na execução que ilics niovern o 
Arfante dó Nliiiisterio Pub.ico e 
nS ilo Juizo, desta 

comarca, e são: 
dia .frr L;uezia d'Arcazellu e 

locar do Biheiro, uma inorad 1 
de casas tei troas e uni coller o d'. 

inad,eirs e junto uni Terreno d'- 
horta com arvores de vitilio e 
.frucl-a, al'o lial,avaliAda ern 72. 
reis- lio inesmo lo,,ar e fro,,ue-
7,ia outra n?9raila u•, cas?S íer-

reas, sendo 1mríe dt; tabaa(1ò e 
junto u:n p•tïdeno 1,0110 d'bor-
ta ; ele pm-í, jt• allodial, 
t,'aéwda erri 40-` ),0 í-c' 'r 1i,i 

fneSCni lunar e fre 112Zlu Hiato 
aU ca!i1!nhei tini for[ ?ü de 
'ei.l a., ,rllodía{, avaliado eia 

por r;;te sio cil,.cr;i, 
os cre,tores d;t;. execula{Ias paz°, 
t çi•iti "t rii :i .ti' r riitttaí itU e ti#:t1 

1 11ni,+ t]ti ftri3CCs5tt 

3 d' ó,os,,i3 ue 
i 811? 0, 

art•iaitliiei :! CC:iCtidïz0. 

0 i,t cie l_gírt itn, 
c,ino r :; iN,ir,tia. 

LJ e„LiaiaL•'int+•i titri, _ 

x'ti419ri`co.ti'Ass,,, ar,lt'. S ti 

C .norte do cscr ivftt, : ic elo 

EWT S D42 tià DJAS 
•.' lì {1JlIcaÇ•i•i 

••,F:Ltt Juizo rotim;erct«l da 
Cbrner`C:► tis lira tt t', iar • 

JL 
lorio (10 esci'tv.t'1 1'r•eitas, 

a ile José Perna 
rrillaç:a, th fregiiezia dt: ,; ti fila 
ela tiiesrii:i cai i,arc,►, correm edi-
tos de 30 dias a contar do se-
gumlo aniiuncio n,i foiba oficial 
citando M;+t;oel 1't ercir.}, casa-
do thi fr(-n iezia de, 13:rstuç.o, 
d'esta , anretita1 t'rli par-
te inceita ilos EslalCs Lilidos 
alo Br'a711, liara aia segunda ail-
di.eneia tio tnes.nc.luírt+, liass::-
dos os erlsla):•, .v<•r ..(tosar a ci-

acção á revelia com o lançamei, 
to. 

As'audiencias n'aquelle jui 
zo são feitas todas as segundas 
feiras por 10 floras da man li i 
no Tribunal Judicial sito no lar-
go de Santo Agostinho, não sen-
do santificados ou feriados pois 
n'este caso se fazem ncs irtime-
diatos. 

Barcellos, 8 de Agosto de, 
1890. 

Verifiquei.a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
Arielmo da lúotta. 

Pelo escrivão interino do 5." of-
ficio, o do 3.°, 

rrancisco de Souza C iravana 

PiEG1111EU0 0E 11FANTEÍl 
.O 20_ 

2.o t1ATAl HAO 

consellio evel,til-li faz pu-
publico que, no ilia ? 3 
,imo : •r, ent.c, pelas 11 lir-

ras da se, proced+.rá, o i 
retitiect.ìv0 4 aat'tcllarrtctito, à; 
seguintes arrtenu►t.aÇótss: 

1.a--DqJ fi)r►lrcinier)to t{i; ti-

dos os gP►icrus alimentícios c 
conibustivrl para o rancho retal. 
e dos offie.ia ws Inferiores. 

` concertos do calçado 
das praças. 

A arrematação é pelo t:uif) t 
ele rani anuo, a começar ern 1 
d't}dlnbro proxinio até ""ú ela 
setembro de 1891. 

0, cvn,•orrentk,s a estas ar-
I'í•rit, nnrPS'nr.8rão a, cit -

as propost s, em carta. fechada, 
senJe, por el]is ŝst•nada3 n {}a-
1os gi,ux ti.i=lar(,s idonp,)s, decla-
rando sujeitarem-se a toras as-
disposiçó' s .lo respectivo 
tracto e cio reguiami +rllts & 
t;ibilirïat'-.e pubiica lt, 31a-
posto do 1881, as gti:tes. dos 1+e 

se ac{iam patentes n:t secre-
taria tio batalhão dt's:d^ as •? 
floras dto manha ás dti,ts tia tar-
tie. 

Para cot' i)drnitiiiln á lieit:x 
ção e m,Íe•pensav•r,l ( ei; del}osiia-
do no cofre d'este concelho even 
tua], antes da ai)Prtura dá praça 
a quantia de 30:000 reis pari a 
primeira e 9:000 I.  para a se-
*unida, deposito este que, depois 
da ;.pprovação do cgr triito deli- 
nativo  sorà suhstitnido por nutro 
eniculado na razão de 10 p. e. 
da imf}ortancia_ do fornecimento 
a fazer,gtinnt ía qne se trnnsieri-
ra para a d'Acu ação tia cai.Ya ar-
eal dos deposilos nos termos das 
or'd?ns ern viso r, 

Quartel em Barcellos, i de 
Agosto & 1890. 
Joogluim Crastel-Ornnco Prixra 
cap±tão de infant ria n.° -0. 

f ( ) 
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RESTAURÂ TE 

1••4 PRAIA DA APULI ã 
lio dia 1,5 de agosto. 

abre We5ta mÍ,+gnrúti.= • r;roí 
0IXEs"rAl3itANU BÀi.C::r.-. °r 

?N  +a si,, da CAYAZ'0RiA,. , 
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0 COMMERGIO UE l3At'tCtiLLCI•• 

NOSSA SENHORA DE PARiZ i 
Esta esplendida obra, magnificamente impressa em papel superior, 

nandade azer expressamente n'uma das primeiras fabricas de, 1lllão, e 
filusirada com 200 bellissimas gravaras 

e fórrna um grosso volume composto de 23 fasciculos de 32 
paginas no formato in-quarto, distribuidos semanalmente 

ao preço de 100 reis cada um, pagos no acto da entrega—poden-
do, porènl, os srs. assignantes, se assim lhes convier, receber um ou 

mais fasciculos por semana 
Para as provincias o preço de cada fascículo é o mesmo que 

para o Porto, roas só se aeceitam assignaturas vindo acompanhadas 
da importancia de cinco fasciculos adiantados. 

A casa editora garante a conimissão de 20 por cento a qualquer 
pessoa gila arranjar cinco assignaturas e se responsabilise pela dis-
tribuição dos fasciculos. Angariando e responsabilisando-se por dez 
assignaturas até ao fim da distribuição do volume, receberá gra-
tuitamente, além da commissão de 20 por cento, um exemplar com-
pleto. Aceeitam-se correspondentes em todas as terras do paiz, dan-

do boas referencias. 
PREÇOS DO VOLUME 

Brochado, 2W0 reis,—Encadernado em percaline, 3 400 reis.— 
Encadernado erre percaline e dourado pela fultia, 3•SOO reis 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ã 

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 
De Costa Santos, Sobrinho e Diniz=Editores 

4., Rua de S. Ilderonsn, 12 Porto=Em Lisboa: Á I+,liai —Traves 
sa de Santa Justa, 65 

OS MISERAVEIS 
Assignatura permanente e dis-

tribuiç3o semanal de um ou mais 
fasciculos a 100 reis cada um. A 
obra complet^, 5 volumes ou 70 
fasciculos no formato da NOSSA 
SENHORA DE PARIS, impressão 
esmeradissima e illustrada com 

fica edição de 1610 feita em L'ian ? • T, 3 ` t S ID O O Mo 
na do Castellu á casta da 9nesna:ler 
cidade. Ë -repartida em seis livros 
corra a solemnidade de sua trasla-
dação por Frei Luiz de Cacegas e 
reformada em estylo, ordeira e am-
pliada erra muitos sitecessos e par-
tícidaridades por Frei Luiz de 
Souza, una dos classicos reais res. 
peitaveis da lingua portugueza. 

Esta edição, foi traduzida em i 
fra12cez erra i679, e em itaiiano em 
1727, o que bens mostra .o seu va-
101. litterar'i0 

Os editores resolveram reimpri-
mir a vida do venerando Arcebis-
po em apontas condições inateriaes 
e economiza; afim de co7,tribui-
rem para a solemwS'ação do tri-
Cenienario da movie tio V17 01DÜS-

simo anfistite da E¡freja Braca-
rense. Esta Cdiçào será atigmenta-
da cora a• biographia de Frei Luiz 
de Souza feita por uin distincto 
orador sTq. ado, dezQrnbargador 
ela Relrção Ecelesiastica de Braga 
CO.VD1C0f;S OE ASSIGIVA TURA 
A obra comprehenderá os seus 

livros de pte è composta, eira treS 

voltanes, o primeiro dos quaes se- i repouso, ete., ete. 
rá pubtieado per todo 0 9tie7 de 1 roda a corrPapondencia relativa aos 1rYS1'EHiO .DO PORCO, deve ser diriui la 

julho, osegundo erra 30 de otttu- ra ,tro, 134—Porto. 
de porte, no gerente da Ent,rreza L+tteraria e Typo raDbic.t, 178, rua de D. Pe-

i 
bro, e o terceiro em 31 de dezein- 1 

bro do anho corrente. •t>?eeritaito-e eerra'et•ls(aicle z; tfp F; aze° eºea•ai Beo.. rw-
0 preço por assigttat.ttra é de fferenel'la%, eco todãs as ierras fila prol vEucia. 

.i00 reis por cada vulnere pagos 
tia acto tia entrega, e avulso 600 
reis. Para o 13raZil custará 1:200 
rpis cada voltime em moeda brazi-
leira. 
Assl-:sa-tçe esta todas as 

livras-Lust do reino. 
Os seuh-ores correspondentes te-

rão a percentagem de -0 01o, e 
alétu d isto, zuca exénzplar gratis 
por cada 12 assignaturas, 

P.Avraria esre olia de I,zw-
Q• ele" 

Nousa 47 A----tBra-a. 

500 artísticas gravuras, poda tam-
bem adquirir-se aos volume bro-
chados ou encadernados cin luxuo-
sas capas de percaline, executada 
expressamente na Allemanha e 
contendo lindissimos desenhos a 
ouro. 

1.° volume brochado. 15330 rs.Encadernado. 2100 

so o 

2 D 1 X350 D D .2200 
ILLBfl7Rl yÓEB 3.o D D . irr'250 D D :2100 

4..o D D . 13650 D D .2500 
5.° D D .1 1.00 D D .2.300 

De resto a Casa editora, no que respeit-i aos preços dos fasçi-
colos para as provincias e garantias de cominissão a quem anaàriar 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se acha annunciado com 
elação a Nossa Senhora de Paris. 

OS PARVOEIROES 
REVISTA QUINZENAL DE CRITICA 

DOCE DOS FACTOS E TYPOS 

PORTUGUEZES 

por 

XISTO XIMENES 
A revista os Parvoeirões, será 

publicada em folhetos de 
32 ou mais paginas 
ASSIGNATURAS 

Anno 1:'•0 
6 metes /20 
3 metes 360 

Avulso 60 
0 1.o NUNIERÒ SAIIIR3 NO DIA 

1 DE -AGOSTO. 
9_ 

Assigna-se  na rua de D. Pedi-o, 
178 a 154, Porto, e ein 
todas as livraaias do 

REI íIV O. 

COMPENDIO 
DA 

HISTORIA DA CIVILISAÇÃO Y 

Desde os tempos mais remotos até 
á actualidade 

por 
CH. SEIGNOBOS, Doutor em 

lettras 
Trâduzldo por s. A. co-

iflltEN(com illustrações) 
1 volume in-12;% de 320 pa-

ginas, ornado de numerosas gra-
vuras e lïndamente ' cartonado em 
percaline, 800 reis, franco de por-
te, a q"ifem enviar a sua impor-
tancia aos editores. 

REI DOS ESTRANGU-
LADORES 

Esta obra publica-se a fas-
ciculos semanaes, contendo cada 
um 24 paginas de impressão, in-
4.° e tres aguarellas a 5 cores. 
A obra completa compor-se-ha 

de 35 a 40 fasciculos, preço do 
fasciculo. Lisboa e Porto 100 rs. 
panos á entrega' provincias e ilhas 
110 reis pagamento adiantado de 
5 fasciculos. Dá-se o primeiro fas-
ciculo por amostra. No fim da o-
bra será distribuida uma capa rica-
mente ornada a ouro o cores 
pelo preço da 600rs. 

Brinde a todos os assignantes 
no fim da obra.Assigna-se em Lis-
boa no escriptorio dos edítores 
Guiliard,Ailtaud o C.a 28 rua Ivens 
1.0 o nas Iivrarias.No Porto, na li- 
vraria Lello, rua do Almada 18,20. 
Nas de mais terras do reino e ilhas 
em casa dos nossos corresponden-
tes. Brinde offerecido a todos os 
assignantes do Rei tidos ES-

tran g&aladores,esplendi da re-
producção do celebre quadro mi-
litar de Edouard Detaille, 400 me-
tres a mitraille. Oleogravura em 
grande formato (60 X 90) e tira-
gem a 1.10 cores, está em exposi-
ção: Em Lisboa no escriptorio dos 
editores,no Porto naLNraria Lello, 

POR 

GEIA ã A.%110 

Romance de gr,áude sensação, desenhos de 1lfanoel 
de Macedo. reprodueo3es taho totypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÜI,'S D'ASSiGNATURA 
Fm Lisboa e Porto d ib istrue-se seutr+uatmente um fascir+.la de d8 paginas, ou 40 e 

uma phototipia, cintando cada fasciculo a modìru q+:autia 60 reìa, p:+ros no acto da 
entrrQn, 

Para as provincias a expediçTo será feita quirzrnalmenlr, enm a n axiina rcrulari; 
Jade, nos fasciculos de 88 1!az!iiRs e uma pt,otúlVI)ii,, ( U>1'kNPO C'AD.1 FAbCI 
CULO rY0 RS. FRXNCO DE PoRM 
1 Para fUst dr.I,isboa ou Porto ni(o se ouvi;t fasciculo algum sem que prévianiente 
se tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estau+piblras,, v ates , ele 
correio ou ontens de faca cobrança, e amues ëm senos forens,•s. 
{ As pessoRs que, para econo:nisar portes do correio, enviarem de cada %-,,z j tp-
' po,tan:ia de, cinco ou mais Pasci-utos, receberAo na culta do correio avio de rece-. 
pcd<o, ficando por este modo certas de q•-e náo 1-ru,e extravio. ¡-

t 
Um fogo tt'aitifieio no- Paiacio de + Lristal-0 rri[ur do medico—ilrortes m}•ste-

í riosas—O cofre da morte--O doutor Epidemis=0s serr+•dos da Raiva—.A amante -
1 pliantast ica-0 mal da sciencii,—eriu-cs sobre crimes—O cumplicr vingador=A nisto-
rvt do crime=Grabtei e Lusbel•Um novo mtlarr de Fanfo Ar;tptiu.--ci,mu o diabo 

'• pa_a a quem o desanca--Rapto*=-A hos¡reda <to quart- 11.1  1 i—A podeis ás aranhas 
=Uru D. :uan de novo sexo—No Barredo—:.O sexto manJ..ater,tw—Prucsas do.+ 
m:tndamentarìos—O assaesinio da vicila do Pasteliciro--como cou, a mentira ce ra+a 
a verdade=0s sermões do Nlartinhr—crime <te estupro—casar ou costa WXrrica 
um achado da Rosa Beba ta — O eadaver mutilado—c•iu coes de preto-0 braço de fcr 
=Um assass+n+o n margem do eud,ao—Uma tragedia por tletraz <to cenlite,rw do-

TITULOS DE AI,(-', UNS CA1`ITUI-OS 

fili`A 
DE 

I FREI BARTIIOLOMEII BIS 
MARMES 

AïiCEBISPo E SENSOR DE BRAGA.9 
PRIMAZ, DAS HESPANHAS DA ORDEM 

--"-24 1e9 rua Aurca, 1.0-- DOS PRÉGADORES, ETC., ETC. 

LIINHOA 1 Obra reproduzida da ±negtti-

0NTOS MODERNOS 
Estão ?publicados os n.-3 5e 6 des-
ta exe.illentc publicação, de que é 
director littarario o sr. SantosGon-
calves. 
O summario do n.° 6è o seguinte: 
Do «Bragança» ao « Gargarnalo», 
,Santos Gonojlves--Uma hora de i 
somno, Aurélien Scholl - Esperan-
do...D. .i2ciica Lopes d'Almeida— 
Aurora, Jules de Glouvet=Air-
vana .Boudhista, Anatole .Vi rance — 
Porque me nao mudei eu, André 
de Versait-=Realismo corso, Htt-
gues le Roux. 
Cada volume dos contos modernos 
casta por assignatura 50 reis,tan-
to em Lisboa corroo nas pr(vincias. 
A assignatura entende-se por seri-
es de 12 velumesinhos de 48 pagi-
nas, nitidamente impressos, em 
ediçúo luxuosa e bom papel. Para 
a provincia a assignatura é feita 
ás series de. 12 volumes pelo cus-
to de 600 reis, pagos adiantada-

riente. 
ASSIG.\¡A-SE 

nua elo DIario ºl?e NY0t1e11.q 
OS. ]Lid«a»i. 

AS MIL E UNIA NOITi.S 
(aDw•`a•Da <Q•tat3121a 

Edição l•lea•áa•ada, revista 
e et c-,r413A -4 se-unsdo a.%-
melhores e€ Ições Ir aiaee-

Xn . 

Publicação semanal 
Cada fólha de S paginas 10 rs. 
Cada chromo ou gravura, 10 rs. ' 
Cada fasciculo semanal, 50 rs. 
Na provincia.=A expediçáo será 
feita quinzenalmente de dois em 

dois fasciculos, pelo preço de 

a 

BRE no dia 20 de junho P,le ilnp0 ri-mta.estabeleci 
m.1110 li)rtlro-snllureo, ïi+siailado na quanta do 

Eirogo, a 4 kllonietros de BarctIlos, na eslrada 
de Ponte ile Lima. 

Aproveitam com reconhecida vantagem a todas as pc sotls 
qup padecem de moiestias cutaneas, rheurrltismt), debili+la li,  
articli'açõrs e dos anu-culos, paraivsias, falsas aiihiioses, allecções 
f,u!nionares e s}•philis •n*mleratla. 
3 exe(l]lencia d'estas aguas foi reconheci+la pelo ex."' sr. dr. 

José Julio Rodrigues? sabio lente de ebiniica da t srola pohl-eclini-
ca de Lisboa. No relatorio tia sua anaivst 1è sc.-- tmrten. 
wn de dtreito á classe tias mais, ricas eai sulphydric:r dentre. as 
aguas sulfureas portuguezas de maior noai,,-ada. 

E' o q le facilmente se vê do confronto seguinte: 

Aguas do Arsenal—sulphvdrico 
em 1000 granjulas 

600 RS. 
enda Volítaatae por assigna-
tura IlliusArado cona ehro 

1 usos oravuxas, 
4•a1) rs. -

Estúo publicados os dois primeiros 
fasciculos. Assigna-se na admi-
nistração do Recreio. na rua 
do Diario de, Noticias, 93, 

LISBOA 

Caldas da Rainha-- idem 
Vizella (nascente do medico;----itlem 
ïl;osqueiro ( Lijá)--ideru 
Galle<,os —Idem 
Cabeço de Vide—idem , 
•Ioledo—idem . 
Santo Antonio das Taipas --idem 
S. Pedro do Sul—idem. 
A totlas-as pessoas que necessitem I•zer uzo 

caldas ollerece os seus serviços 

(30; 

0,02.11 

o. 43 
0,000`0 
0,0090 
0,0080 
0.007 ) 
0.006() 
0,004.2 
0.00• 
0,0014 

de banhos 

0 proprielario, 

Clirisogton ,, Abei lo de Soliza Corta era. 

da 

0 xarope peitoral calmante de Faria, de composir.án ïnteíramente 
v,,getd, é o melhor remedio conhecido cot- ira os padecimentos do peito 
e das vias respiratorias, sejam tosses rebeldes, asAma.thicas e. covulsas, 
bronchiles agudas e thronicas, defluxos, escarros sanf uineos, phtisicas 
incipientes ètc. 

Frascoreis 00a s—.Vénde-se na pharmscia FARIAnem Bar•ceílinhos. 

0 COMUERUO BEBACLLLOS 

E IlvPRESSO NA TYPOGRAPHIA DE ANTO VIO JOSÉ' 
ALVESDO" VALLE, CA.11PO DE S. JOSÉ, 

--BARCELLVS --

o Êo;. ëtl;itor 4otectui§U :W4ele1, zoe "eriz. 


